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Aprendizagem	
conceitual	de	

ótica

Estimulo	para	
seguir	carreiras	
em	ciências	e	
tecnologias





Percentagem	de	alunos	que	após	finalizar	o	ensino	secundário,	
continuarão	os	seus	estudos	no	ensino	superior.



Escolha	dos	estudantes	por	estudos	futuros.	
Os	cursos	foram	divididos	em	categorias.



Escolha	de	áreas	para	estudos	futuros	em	função	do	gênero.



Área	de	escolha	para	estudos	futuros	em	função	do	índice	de	consumo	informativo



Percentagem	relacionada	aos	motivos	para	continuar	os	estudos.





Análise	de	motivos	para	seguir	os	estudos	em	função	do	índice	de	consumo	informativo.



Análise	de	motivos	para	seguir	os	estudos	em	função	do	índice	de	consumo	informativo.



Análise de motivos para seguir os estudos em função do índice de consumo informativo.



CONCLUSÕES
• Os resultados observados são comparáveis aos obtidos no estudo realizado nos países

ibero-americanos.

• Podem surgir diferenças significativas ao se considerar uma amostra maior e diversificada,
já que os dados aqui apresentados referem-se a estudantes da vertente ciências de apenas
uma escola.

• Os dados podem contribuir como parâmetros indicadores para avaliar/discutir a eficácia
(sucesso, insucesso, correções, etc) de métodos efetivamente aplicados. Por exemplo,
curvas de ganho de aprendizagem podem ser analisadas/discutidas qualitativamente
considerando-se tais informações.

• Estes dados são úteis para o planejamento eficiente de métodos (e/ou ferramentas)
aplicados ao ensino de ciências, em diferentes contextos e com diferentes objetivos.
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